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Vetores de malária em duas 
reservas indígenas da Amazônia 
Brasileira

Malaria vectors in two indigenous 
reserves of the Brazilian Amazon

RESUMO

OBJETIVO: Descrever a composição, características ecológicas e 
comportamentais e infectividade das espécies de anofelinos em reservas 
indígenas da região Amazônica.

MÉTODOS: O estudo foi conduzido no ano de 2002 em aldeias das reservas 
indígenas Nhamundá-Mapuera e Cuminapanema no estado do Pará. Foram 
realizadas três coletas de duas semanas em cada reserva, com capturas de 
adultos e de imaturos. Anofelinos adultos foram capturados com capturador de 
Castro por atração humana nos ambientes intra e peridomiciliares, no período 
das 18h às 21h e das 18 às 06h e avaliados para verificação da paridade e 
infectividade para plasmódios por dissecção e ELISA. As coleções hídricas 
próximas às aldeias foram pesquisadas utilizando conchas de 500 ml, sendo 
20 conchadas a cada 10 m, cobrindo-se a extensão máxima de 200 m de 
perímetro do criadouro.

RESULTADOS: Foram capturadas 8.668 fêmeas somando-se as coletas das 
duas reservas. Anopheles darlingi foi a espécie predominante, com maior 
freqüência no peridomicílio. Na reserva Mapuera, a atividade hematofágica 
concentrou-se entre as 20h e 24h e, em Cuminapanema, manteve-se elevada 
até as 24h, diminuindo após esse horário e voltando a elevar-se no início da 
manhã. Das 6.350 fêmeas de An. darlingi examinadas, 18 estavam infectadas 
por Plasmodium vivax VK 247, VK 210, P. falciparum e P. malariae. Outras 
1.450 fêmeas de outras espécies foram examinadas, mas nenhuma foi 
encontrada infectada. An. nuneztovari e Chagasia bonnae foram as espécies 
mais freqüentes nos criadouros das aldeias Mapuera e Cuminapanema, 
respectivamente. Imaturos de An. darlingi não foram localizados em Mapuera 
e foram capturados em apenas uma das coletas da reserva Cuminapanema. 

CONCLUSÕES: As populações de An. darlingi das duas reservas apresentaram 
comportamento exofílico e intensa atividade noturna. A ocorrência de imaturos 
foi pouco freqüente e a densidade larvária foi baixa. As características 
comportamentais dos vetores não se mostraram favoráveis às atividades usuais 
de controle vetorial.

Descritores: Anopheles. Insetos Vetores. Ecossistema Amazônico. 
Malária, prevenção & controle. População Indígena. Vigilância 
Epidemiológica. An. darlingi.
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A Amazônia Legal Brasileira abrange todos os estados 
da Região Norte, Mato Grosso e Maranhão, cobrindo 
uma área de 5.217.423 km2, cerca de 80% ocupada pela 
Floresta Amazônica. A malária é um dos principais 
problemas de saúde dessa população, na qual são noti-
ficados 99% dos casos do Brasil. Dos 457.570 casos de 
malária registrados em 2007, 79,6% tiveram por agente 
etiológico Plasmodium vivax, 19,3% P. falciparum, 
0,1% P. malariae e 1,0% foram infecções mistas.

Além das áreas urbanizadas dos municípios, a 
Amazônia é povoada pelas populações ribeirinhas e por 
povos indígenas com diversos níveis de contato com os 
não-indígenas. A malária é doença importante e grave 
para os povos indígenas, representando a principal 

ABSTRACT

OBJECTIVE: To describe the composition, ecological and behavioral 
characteristics and infectivity of Anopheles species in indigenous reserves of 
the Amazon region.

METHODS: The study was performed in villages of the Nhamundá-Mapuera 
and Cuminapanema indigenous reserves, in the state of Pará, Northern Brazil, 
in 2002. A total of three two-week collections were conducted in each reserve, 
with the capture of adult and immature forms. Adult Anopheles specimens 
were captured using a Castro sucking tube with human landing trap in indoor 
and outdoor environments, from 6.00 pm to 9.00 pm and from 6.00 pm to 6.00 
am, and subsequently assessed to verify parity and infectivity by plasmodiums 
using dissection and ELISA. Water collections near the villages were surveyed 
using 500 ml ladles, with 20 ladlefuls for each 10 m, covering the maximum 
extent of 200 m of perimeter around the breeding spot.

RESULTS: Adding up the collections from both reserves, a total of 8,668 
females were captured. Anopheles darlingi was the most frequent species, 
with higher frequency around the homes. In the Mapuera reserve, blood 
feeding activity was concentrated between 8.00 pm and 12.00 am, while, 
in Cuminapanema, it remained high until 12.00 am, decreasing after this 
time and increasing again early in the morning. Of all the 6,350 An. darlingi 
females analyzed, 18 were infected with Plasmodium vivax VK247, VK210, P. 
falciparum and P. malariae. In addition, other 1,450 females of other species 
were analyzed, but none was found infected. An. nuneztovari and Chagasia 
bonnae were the most frequent species in the breeding spots of the Mapuera 
and Cuminapanema villages, respectively. Immature An. darlingi forms were 
not located in Mapuera and were captured in only one of the collections of 
the Cuminapanema reserve.

CONCLUSIONS: An. darlingi populations in the two reserves showed 
exophilic behavior and intense nocturnal activity. The occurrence of immature 
forms was little frequent and larval density was low. Vector behavioral 
characteristics were not favorable for the usual vector control activities.

Descriptors: Anopheles. Insect Vectors. Amazonian Ecosystem. 
Malaria, prevention &  control. Indigenous Population. Epidemiologic 
Surveillance. An. darlingi.

INTRODUÇÃO

causa de internação e óbito para algumas etnias.12,19 
Os quadros graves ocorrem, sobretudo, nas aldeias 
mais distantes das áreas urbanas, onde o contato com 
populações não-indígenas é recente ou reduzido e a 
transmissão é instável. Nessas populações, ao longo 
do tempo, a exposição à doença é menor e há perda da 
memória imunológica.13

A limitação de acesso às reservas indígenas tem 
dificultado a realização de pesquisas para o conheci-
mento da dinâmica de transmissão da malária e seus 
vetores. Muitas reservas estão localizadas no interior 
da floresta e distantes das cidades, a vários dias de 
deslocamento por via fluvial; algumas são acessíveis 
apenas por via aérea, com pistas improvisadas. As 
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poucas informações entomológicas disponíveis geral-
mente resultam de poucas coletas ou foram obtidas 
em aldeias próximas a aglomerados urbanos, onde é 
maior a alteração ambiental e as populações indígenas 
têm mais contato com a população não indígena.10,18 
Conseqüentemente, as ações empregadas para o 
controle vetorial seguem padrões pouco efetivos por 
não contemplarem padrões ambientais locais.

O conhecimento da composição faunística e do compor-
tamento dos vetores nas áreas indígenas é fundamental 
para que estratégias alternativas de controle vetorial, 
cultural e ecologicamente corretas possam ser adotadas 
com vistas à interrupção da transmissão. Além de 
Anopheles darlingi, outras espécies foram encontradas 
naturalmente infectadas na Amazônia e incriminadas 
como vetores principais ou secundários, em situações 
particulares7,16,21 O comportamento da espécie vetora 
influencia o padrão epidemiológico local, além de 
que a mesma população  pode  apresentar variações 
comportamentais2,24 em resposta a alterações externas 

aumentando a complexidade da dinâmica da trans-
missão da malária.

Em agosto de 2001, iniciou-se o Plano de Controle da 
Malária nas reservas indígenas Nhamundá-Mapuera e 
Cuminapanema (Pará) em áreas de movimentos migra-
tórios entre o Brasil e o Suriname e no ano seguinte, 
o Plano foi incorporado ao Protocolo de Cooperação 
Brasil/Suriname para Ações de Malária em Áreas 
de Fronteira. Entre as metas do Protocolo estavam a 
redução e o controle da malária e o conhecimento da 
fauna de anofelinos da região.

Em 2000, o índice parasitário anual na reserva Mapuera 
atingiu 500 casos por mil habitantes, reduzindo para 
18 e 37 nos dois anos posteriores, na vigência do 
protocolo de Cooperação Brasil-Suriname. O povo 
Wai-wai, habitante da aldeia Mapuera participa de 
reuniões indígenas e realiza celebrações, acolhendo 
etnias de outras áreas endêmicas. Além disso, recebe 
indígenas migrantes do Suriname e desloca-se para a 
área urbana do município onde a reserva está delimi-
tada. Essa movimentação propicia a entrada freqüente 
de pessoas infectadas na área e a ocorrência de casos 
nas aldeias. Exemplo disso foi o surto de nove casos de 
malária notificados em 2002, na aldeia Placa, distante 
cinco horas por via fluvial da aldeia Mapuera, introdu-
zido por indígenas migrantes do Suriname. Esse surto 
resultou em quatro casos detectados por busca ativa na 
aldeia Mapuera, todos com procedência da aldeia Placa. 
Em Cuminapanema, em 2001, foram registrados 171 
casos de malária, aproximadamente um caso/pessoa/
ano. Após maio de 2002, a área foi considerada livre 
de malária, com vigilância laboratorial constante de 
quadros suspeitos da doença.

Tendo em vista o direcionamento das ações de controle 
vetorial de malária nas reservas indígenas da área, o 

presente estudo teve por objetivo descrever aspectos 
referentes à composição, às características ecológicas 
e comportamentais e à infectividade das espécies de 
anofelinos. 

MÉTODOS

O estudo foi realizado em aldeias das reservas indígenas 
Nhamundá-Mapuera e Cuminapanema no Estado do 
Pará, Brasil. A reserva Nhamundá-Mapuera possui 
área de 1.049.520 ha e está localizada no município de 
Oriximiná. O estudo foi conduzido na aldeia principal, 
Mapuera (0°41’46.14”S, 57°58’23.87”W), situada à 
margem esquerda do rio Mapuera, a aproximadamente 
220 km da sede do município, em linha reta, acessível 
por via fluvial ou aérea. Esta aldeia fica a uma hora e 
quarenta minutos, por via aérea, de Santarém, de onde 
saíam as equipes de campo. A etnia predominante 
era a Wai-Wai e população possuía 1.135 habitantes, 
em 2002. Na aldeia Mapuera havia energia elétrica e 
sistema de telefonia. Essa população tem fluência na 
língua portuguesa e há mais de 50 anos mantém contato 
com a população não-indígena. A aldeia contava com 
227 ocas, com paredes completas e com apenas uma 
abertura para entrada e saída, e oito casas de madeira, 
pertencentes a não-indígenas, completando as 235 
habitações. A assistência à saúde era de responsa-
bilidade da organização não-governamental (ONG) 
Instituto de Desenvolvimento de Atividades de Auto-
Sustentação das Populações Indígenas (Indaspi), que 
prestava serviço médico-ambulatorial, odontológico, 
laboratorial e realizava campanhas de vacinação. Os 
indígenas mantinham atividades de agricultura de 
subsistência, além da caça e da pesca. Alguns exerciam 
atividades remuneradas pelo Indaspi, pela prefeitura de 
Oriximiná e pela Fundação Nacional do Índio (Funai) e 
deslocavam-se mensalmente para a cidade para receber 
salários e vender artesanato.

A segunda reserva, Cuminapanema (0°19’42.89”S, 
55°50’7.61”W), possui área de 624.000 ha e está loca-
lizada no município de Óbidos, a 212 km da sede, em 
linha reta, e era administrada pela Frente de Proteção 
Etno-Ambiental Cuminapanema. O acesso é realizado 
por via aérea, em vôo de uma hora, a partir de Santarém. 
Em 2002, essa reserva tinha 203 habitantes da etnia 
Zo’é. A Funai considerava esta população como isolada, 
devido ao contato recente, cerca de dez anos, e pouco 
freqüente com não-indígenas. Os indígenas não eram 
fluentes na língua portuguesa. A base da alimentação 
era a caça, a pesca e o consumo de frutos extraídos da 
floresta. Possuíam hábitos semi-nômades, transitando 
entre sub-aldeias construídas em diferentes áreas no 
interior da mata, onde ficam durante um tempo e depois 
migram, em revezamento. Essas sub-aldeias eram 
compostas por abrigos que consistiam de armações 
com cobertura de palha, sem paredes e com aspecto 
de galpões.
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Foram realizadas três coletas de anofelinos, com 
duração de duas semanas, em cada reserva, planejados 
de acordo com a vazão dos rios da Amazônia: o primeiro 
entre abril e maio, no início das cheias, o segundo em 
agosto, na cheia, e o terceiro em novembro, na vazante. 
Em cada coleta, foram realizadas capturas de adultos 
das 18h às 21h e das 18h às 06h. Pela manhã, das 7h 
às 10h, eram realizadas coletas de imaturos. O período 
da tarde era reservado para a identificação, contagem, 
dissecção e acondicionamento do material.

Todas as capturas de adultos foram realizadas nos 
ambientes intra e peridomiciliares. Em Cuminapanema, 
devido às ocas não possuírem paredes, as capturas intra-
domiciliares foram realizadas na área central da cober-
tura onde os indígenas dormiam e as peridomiciliares 
a 20 m desse ponto. Os mosquitos foram capturados 
pelo método de atração humana, utilizando capturador 
de Castro. Os profissionais estavam protegidos por 
camisa de mangas compridas, calças compridas e meião 
preto. As capturas de três horas foram realizadas por 
dois profissionais e as de 12 horas por quatro que se 
revezavam a cada três horas.

Na aldeia Mapuera, foram selecionados cinco pontos 
para as capturas de três horas: um deles em posição 
central e os demais em posições diametralmente 
opostas. Foram realizadas três capturas por ponto. No 
ponto mais produtivo foram realizadas as duas capturas 
de 12 horas; esse ponto foi mantido nas três coletas. 
No total, foram empregadas 69 horas de captura na 
primeira e terceira coletas. Na segunda coleta, as 
capturas de três horas foram reduzidas para duas por 
ponto e a de 12 horas para uma devido à necessidade 
de realizar atividades de controle em outra aldeia da 
reserva, totalizando 42 horas.

Na reserva Cuminapanema, foram incluídas as oito 
principais sub-aldeias pelas quais os indígenas transi-
tavam: Kuruaty, Nareth, Ovytxãteary, Zawarakiãem, 
Pirity, Tawaribururupá, Pururuty e Keijã. Em cada 
levantamento foram realizadas capturas das 18h às 06h 
nos pontos com maior número de mosquitos nas capturas 
de três horas. Na primeira coleta foram pesquisadas as 
cinco sub-aldeias mais freqüentadas pelos indígenas: 
Nareth, Ovytxãteary, Zawarakiãem, Pirity e Keijã, com 
capturas de 12 horas em Nareth, Pirity e Ovytxãteary, 
perfazendo o total de 66 horas. Na segunda, as sub-al-
deias pesquisadas foram ampliadas para oito, incluindo 
Kuruaty, Tawaribururupá e Pururuty. As capturas de 12 
horas foram realizadas nas sub-aldeias Nareth, Kuruaty e 
Pururuty, totalizando 84 horas. Na terceira coleta, as sub-
aldeias Kuruaty e Pirity foram excluídas devido à falta 
de água, de abrigo e ausência de indígenas nos locais. 
Foram realizadas capturas de 12 horas nas sub-aldeias 
Pururuty, Ovytxãteary e Keijã, no total de 72 horas.

O número de mosquitos coletados foi convertido em 
índice de mosquitos/coletor/hora (IMCH) e índice de 
An. darlingi/coletor/hora (IDCH), dividindo-se o total 
capturado pelo número de coletores e depois pelo total 
de horas trabalhadas. 

Os criadouros terrestres ao redor das aldeias foram 
pesquisados para a detecção e coleta de larvas, utilizan-
do-se conchas de 500 ml. Foram tomadas 20 conchadas 
a cada 10 m. Criadouros extensos foram avaliados a 
até 100 m de distância do ponto inicial, em ambas as 
margens. Cada criadouro foi avaliado por dois dias 
consecutivos. Na aldeia Mapuera os criadouros eram 
permanentes ou temporários, sendo remansos de riachos 
e lagos, todos com vegetação abundante constituída 
de gramíneas e aguapés. Havia ainda uma escavação 
e depressões nas pedras, formadas na vazante do rio 
Mapuera. Em Cuminapanema, os criadouros eram de 
naturezas diversas como remansos de rios, córregos, 
lagos permanentes e temporários e pântanos ricos em 
vegetação aquática.

A identificação de imaturos e adultos foi realizada utili-
zando as chaves de Consoli & Lourenço-de-Oliveira,3 
Gorham et ala e Faran & Linthicum.6 

Paridade e infectividade

Nos dias seguintes às capturas, os mosquitos foram 
identificados e uma amostra de no mínimo 10% das 
fêmeas de An. darlingi, dependendo da capacidade 
operacional, tiveram suas glândulas salivares, estô-
magos e ovários dissecados. Os mosquitos foram 
classificados quanto à paridade de acordo com o aspecto 
dos filamentos traqueolares conforme a técnica de 
Detinova.5 A cabeça e o tórax de todos os anofelinos 
dissecados e não dissecados foram acondicionados em 
tubos eppendorf com sílica gel e armazenados em caixas 
térmicas para a realização de testes de imunoadsorção 
enzimática (ELISA) para a detecção de infecção por 
plasmódios no Laboratório de Parasitologia do Instituto 
Evandro Chagas. Os mosquitos foram testados para as 
espécies: P. falciparum, P. vivax 210, P. vivax VK 247 
e P. malariae, individualmente para An. darlingi e em 
grupos de até dez mosquitos para as demais espécies. 
Dificuldades de ordem logística impediram que as 
dissecções fossem realizadas no primeiro levantamento 
na reserva Mapuera.

O trabalho foi planejado em conjunto com o 
Departamento de Saúde Indígena, Gerência Técnica 
de Malária da Fundação Nacional de Saúde, 9ª Regional 
de Proteção Social da Secretaria de Saúde do Estado do 
Pará, Instituto Evandro Chagas e Fundação Nacional do 
Índio. As capturas de mosquitos foram realizadas pelos 
autores e técnicos da 9ª Regional de Proteção Social da 

a Gorham JR, Stojanovich CJ, Scott HG. Clave ilustrada para los mosquitos anofelinos de Sudamerica Oriental. Atlanta: United States 
Department of Health, Education and Welfare; 1967.
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Secretaria de Saúde do Estado do Pará e do Instituto 
Evandro Chagas, que exerciam essa atividade em sua 
rotina de trabalho. Todos os capturadores assinaram 
Termo de Compromisso de Trabalho (TCT).

RESULTADOS

Durante o ano de 2002, foram capturados 8.668 
mosquitos somando-se as três coletas nas duas 
reservas.

Na aldeia Mapuera, foram coletados 828 mosquitos. 
As espécies capturadas foram An. darlingi (n=487), 
An. nuneztovari (n=289), An. triannulatus (n=37), An. 
intermedius (n=13) e An. albitarsis l.s. (n=2) (Tabela 1). 

As capturas com maior IMCH (2,8) foram as da primeira 
(abril/maio/2002) e terceira (novembro/2002) coleta. As 
espécies capturadas no intradomicílio foram An. darlingi, 
An. nuneztovari e An. triannulatus, todas com percen-
tuais abaixo de 10% em relação ao total coletado.

O total de criadouros pesquisados por coleta variou de 
cinco a sete. O maior número de criadouros foi obser-
vado na terceira coleta (novembro/2002), na vazante 
do rio Mapuera, quando as lagoas temporárias estavam 
secas, mas todos os demais criadouros estavam ativos e 
positivos para anofelinos. An. nuneztovari foi a espécie 
mais freqüente, presente em todas as coletas e particu-
larmente abundante na terceira (Tabela 2). Não foram 
encontrados imaturos de An. darlingi em Mapuera.

Tabela 1. Anofelinos adultos capturados nas reservas indígenas Mapuera e Cuminapanema, PA, 2002.

Espécie Abril/Maio Agosto Novembro Total

Mapuera

Anopheles darlingi 58 53 376 487

Anopheles nuneztovari 278 8 3 289

Anopheles triannulatus 34 2 1 37

Anopheles intermedius 13 0 0 13

Anopheles albitarsis l.s. 0 2 0 2

Subtotal 383 65 380 828

Mosquito/coletor/hora

Horas Trabalhadas 69 42 69 180

IDCH 0,4 0,6 2,7 1,4

IMCH 2,8 0,8 2,8 2,3

Cuminapanema

Anopheles darlingi 15 6.061 316 6.392

Anopheles minor 447 532 150 1.129

Anopheles intermedius 147 1 0 148

Anopheles oswaldoi 53 31 17 101

Anopheles triannulatus 18 5 10 33

Anopheles mediopunctatus 12 4 0 16

Anopheles peryassui 6 4 0 10

Anopheles mattogrossensis 3 1 0 4

Anopheles nuneztovari 0 3 0 3

Anopheles squamifemur 1 2 0 3

Anopheles albitarsis l.s. 0 1 0 1

Anopheles braziliensis 0 0 0 0

Chagasia bonnae 0 0 0 0

Subtotal 702 6.645 493 7.840

Mosquito/coletor/hora

Horas Trabalhadas 66 84 72 222

IDCH 0,1 36,1 2,2 14,4

IMCH 5,3 39,6 3,4 17,7

Total 1.085 6.710 873 8.668

IDCH: Índice de Anopheles darlingi por coletor por hora
IMCH: Índice de mosquitos por coletor por hora
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Na reserva Cuminapanema, foram coletados 7.840 
mosquitos. As espécies capturadas foram An. darlingi 
(n=6.392), An. minor (n=1.129), An. intermedius 
(n=148), An. oswaldoi (n=101), An. triannulatus 
(n=33), An. mediopunctatus (n=16), An. peryassui 
(n=10), An. mattogrossensis (n=4) An. nuneztovari 
(n=3), An. squamifemur (n=3) e An. albitarsis l.s. 
(n=1). A captura com maior IMCH (39,6) ocorreu na 
segunda coleta (agosto/2002) (Tabela 1). Nessa coleta, 
foram capturados 6.061 exemplares de An. darlingi e o 
IDCH variou entre as sub-aldeias, de nenhum exemplar 
coletado em Tawaribururupá a até 106,3 em Nareth.

O total de criadouros pesquisados por levantamento 
variou de cinco a dez. O maior número de criadouros foi 
observado na segunda coleta (agosto/2002), na época 
das cheias. Entre as formas imaturas, a espécie mais 
freqüente foi Chagasia bonnae, seguida por An. trian-
nulatus. Exemplares de An. darlingi foram coletados 
no segundo levantamento (agosto/2002) (Tabela 2), 
em criadouros próximos a Nareth (n=1), Ovytxãteary 
(n=8), Keijã (n=1) e Tawaribururupá (n=16).

A atividade de An. darlingi foi registrada nas 12h de 
captura em ambas as reservas. Na reserva Mapuera, o 
pico de atividade concentrou-se entre as 20h e 24h. Em 
Cuminapanema, An. darlingi manteve-se em número 

elevado até as 24h, quando começou a reduzir, voltando 
a elevar-se no início da manhã (Figura).

An. nuneztovari e An. minor, espécies em segundo 
lugar de freqüência em cada uma das aldeias, 
mostraram atividade predominantemente crepuscular. 
Considerando apenas as capturas de 12 horas, 72,7% 
do total de exemplares de An. nuneztovari e 79,0% 
de An. minor foram capturados na primeira hora, das 
18h às 19h.

O total de 7.800 anofelinos foi analisado quanto à infec-
tividade pelo teste de ELISA. Dos 6.350 exemplares 
de An. darlingi examinados, 18 foram detectados com 
infecção por plasmódios. A infecção mais freqüente 
foi por P. vivax, seguida por P. falciparum (Tabela 
3). Na reserva Mapuera, foi detectada a circulação da 
variante VK 247 e de P. malariae. Em Cuminapanema, 
a variante VK 247 e P. falciparum foram detectadas em 
baixa freqüência e não houve infecção por P. malariae. 
Dos 1.450 exemplares de outras espécies avaliados pelo 
ELISA, nenhum foi encontrado infectado.

Não foram encontrados esporozoítos nas glândulas 
salivares dissecadas, mas os estômagos apresentaram 
infecção por oocistos. Os seis mosquitos com estômagos 
infectados na primeira coleta em Cuminapanema não 
foram positivos pelo teste de ELISA (três An. darlingi, 

Tabela 2. Formas imaturas de anofelinos coletados nas reservas indígenas Mapuera e Cuminapanema, PA, 2002.

Local/Espécie Abril/Maio Agosto Novembro Total

Mapuera

Anopheles nuneztovari 190 336 777 1.303

Anopheles triannulatus 4 83 186 273

Anopheles (Anopheles) sp. 0 32 6 38

Anopheles albitarsis l.s. 0 8 6 14

Subtotal 194 459 975 1.628

Criadouros pesquisados 5 6 7 18

Criadouros positivos 4 6 7 17

Cuminapanema

Chagasia bonnae 58 123 36 217

Anopheles triannulatus 4 10 83 97

Anopheles oswaldoi 0 21 51 72

Anopheles mattogrossensis 0 0 29 29

Anopheles darlingi 0 26 0 26

Anopheles minor 5 1 0 6

Anopheles intermedius 0 0 3 3

Anopheles nuneztovari 0 1 0 1

Anopheles braziliensis 1 0 0 1

Subtotal 68 182 202 452

Criadouros pesquisados 5 10 7 22

Criadouros positivos 4 9 6 19

Total 262 641 1.177 2.080
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dois An. intermedius e um An. oswaldoi) (Tabela 3). O 
percentual de fêmeas paridas de An. darlingi foi sempre 
elevado nas duas reservas, exceto na segunda coleta 
(agosto/2002) na reserva Cuminapanema (Tabela 4). 

DISCUSSÃO

No período do estudo, 13 espécies de anofelinos adultos 
e imaturos foram coletadas, incluindo Ch. bonnae. An. 
darlingi, na forma adulta, foi a espécie mais freqüente 
nas duas aldeias. O número de espécies na aldeia 
Mapuera foi menor do que na Cuminapanema, onde 
a dimensão do impacto antrópico é menor, as aldeias 
são pequenas e inseridas na floresta, facilitando a apro-
ximação de espécies com hábitos silvestres. Todavia, 
a importância dessas espécies na epidemiologia da 
malária não foi demonstrada, uma vez que apenas exem-
plares de An. darlingi foram encontrados infectados 
com plasmódios humanos, pelo teste de ELISA.

Na aldeia Mapuera, as capturas com maior IMCH (2,8) 
foram as da primeira (abril/2002) e terceira coletas 
(novembro/2002), correspondendo ao início da cheia e 
da vazante do rio Mapuera, respectivamente. Todavia, 
na primeira coleta, a maior contribuição para o IMCH 
foi de An. nuneztovari e, na terceira, quase exclusiva-
mente de An. darlingi. A abundância dos culicídeos 
está relacionada com a disponibilidade de criadouros 
que, por sua vez, depende de fatores locais diversos 
como a precipitação, a variação das quotas dos rios e 
o uso do solo.1,8,22 A maior densidade de An. darlingi 
foi registrada na vazante do Rio Mapuera, na transição 
dos períodos seco e chuvoso. O IDCH foi pequeno em 
relação ao observado em outras áreas da Amazônia.7,9,24 
Todavia, mesmo com baixas taxas de captura, situações 
de transmissão têm sido registradas,10,22 provavelmente 
decorrente da elevada suscetibilidade de An. darlingi 
aos plasmódios.4 Essa suscetibilidade também foi 
observada no presente estudo, tendo em vista a elevada 
taxa de infecção no primeiro levantamento. Outro fator 
que contribui para a suscetibilidade da espécie é sua 
longevidade, a exemplo das altas taxas de paridade 
encontradas.

An. nuneztovari, a segunda espécie mais abundante, 
não é considerado vetor de malária humana no Brasil,4 
embora seja freqüentemente encontrado infectado 
com plasmódios.7,16,21,22 É possível que essa espécie 
apresente vantagem adaptativa em áreas impactadas 
da Amazônia, tornando-se muito abundante nesses 
ambientes.22,23 Isto pôde ser observado no presente 
estudo, em que essa espécie foi a segunda mais captu-
rada na aldeia Mapuera e representou menos de 0,1% 
do total coletado em Cuminapanema.

Na reserva Cuminapanema, a quantidade de anofelinos 
mostrou-se variável, elevando-se acentuadamente na 
segunda coleta, com IMCH de 39,6. Os valores do Ta
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IDCH também variaram amplamente nas sub-aldeias. 
Os criadouros desta reserva parecem apresentar dinâ-
mica diferente daquela observada em Mapuera. A região 
da floresta onde estão instaladas as sub-aldeias da 
reserva é área montanhosa, os criadouros são extensos 
e não há a dominância de um rio principal. Assim, a 
densidade de mosquitos adultos em cada sub-aldeia 
parece estar condicionada à natureza dos criadouros que 
a cercam e, provavelmente, sua relação com a preci-
pitação. An. minor, a segunda espécie mais abundante 

na reserva, parece não influenciar na transmissão de 
malária.4 Ela esteve presente nas primeiras horas da 
noite, incomodando muito os indígenas nesse período, 
sendo raramente capturada após as 21h.

O comportamento de An. darlingi foi marcadamente 
exofílico, conforme observado em outras áreas habi-
tadas no interior da floresta Amazônica.1,10,18 No caso 
da aldeia Mapuera, o comportamento exofílico de An. 
darlingi associado à própria arquitetura das ocas, as 
quais apresentam abertura de entrada única e pequena, 
pode representar fator de proteção para os habitantes, 
após o horário em que se recolhem. Essa mesma carac-
terística foi observada para os Xavantes na Região 
Central do Brasil, que possuem padrão semelhante de 
moradia.10 Já em Cuminapanema, os hábitos culturais 
não incluem a construção de ocas com paredes, não há 
obstáculo para os mosquitos e o contato homem-vetor é 
facilitado. O elevado número de mosquitos incomoda os 
indígenas e a diferença observada entre as sub-aldeias 
estimula a migração da população, que sai em busca 
daquelas mais tranqüilas para o repouso.

A atividade de An. darlingi foi registrada nas 12 horas 
de captura em ambas as reservas, com elevada ativi-
dade noturna. Na reserva Mapuera, o pico de atividade 
concentrou-se entre as 20h e 24h e a atividade crepus-
cular foi mínima, tanto matutina quando vespertina. 
Padrão semelhante foi registrado em Anajás, na ilha 

Tabela 4. Paridade de Anopheles darlingi nas reservas 
indígenas Mapuera e Cuminapanema, PA, 2002.

Local/Data Dissecado Nulíparas Paridas Paridade (%)

Mapuera

Abril – – – –

Agosto 27 0 27 100,0

Novembro 35 8 27 77,1

Subtotal 62 8 54 80,2

Cuminapanema

Maio 11 0 11 100,0

Agosto 67 44 23 34,3

Novembro 64 13 51 79,7

Subtotal 142 57 85 59,9

Total 204 65 139 67,5
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do Marajó (PA)20 e no Amapá.24 Em Cuminapanema 
o ambiente é pouco alterado pela ação antrópica e An. 
darlingi manteve-se em número elevado até à meia 
noite, quando começou a reduzir, voltando a elevar-se 
no início da manhã (padrão bimodal), como observado 
anteriormente por Barros et al1 em Roraima. A atividade 
hematofágica observada nas duas reservas indica que 
estudos limitados ao período crepuscular podem subes-
timar o tamanho da população de An. darlingi. Além 
disso, podem ocorrer variações no padrão de atividade na 
mesma população em diferentes épocas do ano,24 aumen-
tando a complexidade das atividades de controle veto-
rial. Medidas como a termonebulização – amplamente 
utilizada no controle da malária na Amazônia –, podem 
mostrar-se pouco efetivas se realizadas em desacordo 
com a atividade hematofágica dos mosquitos.

Apesar da redução ou ausência de casos de malária nas 
aldeias Mapuera e Cuminapanema, em 2002, durante 
o presente estudo foram encontrados anofelinos infec-
tados com as três espécies de plasmódios. A proporção 
de mosquitos infectados por espécie de Plasmodium 
refletiu aquela para os casos humanos na Amazônia, 
com cerca de 20% de infecções por P. falciparum.a 
Essas observações reforçam que os parasitos são 
introduzidos nas aldeias por fontes diversas, devido 
ao intercâmbio com outras populações. Tais achados 
preocupam, sobretudo, a reserva Cuminapanema 
porque o povo Zo’é era considerado isolado pela Funai. 
As evidências indicam que outras fontes de infecção 
estão circulando na reserva, talvez outras populações 
indígenas ou garimpeiros que transitam pela região e 
contribuem para a circulação dos parasitos. A obser-
vação de oocistos nos estômagos, não confirmados 
pelo ELISA, sugere que formas parasitárias não se 
desenvolvam até esporozoítos ou que haja infecção 
por outras espécies de Plasmodium presentes entre os 
animais da área. Some-se a isso o fato de que outras 
espécies de anofelinos, com menor suscetibilidade aos 
plasmódios humanos,11 estavam com os estômagos 
infectados. A proximidade do ambiente silvestre 
propicia o intercâmbio de microrganismos na popu-
lação vetora. A população indígena, pela sua própria 
natureza, está exposta aos diversos patógenos existentes 
no ambiente natural, como arboviroses, muitos deles 
ainda não identificados. A proteção contra os vetores da 

malária humana poderá também proteger as populações 
de outras doenças transmitidas por vetores.

Larvas de An. darlingi foram raramente coletadas, em 
que pesem os criadouros serem vários e diversificados. 
Segundo Deane,4 na época seca, os criadouros de An. 
darlingi são grandes coleções hídricas, ensolaradas 
ou parcialmente sombreadas; mas na estação chuvosa 
eles podem ser encontrados em corpos de d’água de 
naturezas muito distintas. 14,21,22 Embora a ocorrência de 
altas densidades tenha sido registrada em proximidade 
a áreas urbanas.8 A dificuldade de localização precisa 
dos criadouros de An. darlingi associada à dimensão 
dos corpos d’água da Amazônia não favorece o uso de 
larvicidas biológicos. Esses produtos têm sido indi-
cados para o controle de anofelinos em áreas urbanas, 
desde que a quantidade de criadouros seja limitada.25 
Além disso, há necessidade de aplicações sucessivas 
com pequeno intervalo de tempo,15,17 o que implicaria o 
deslocamento freqüente de técnicos para as reservas.

As características das populações de An. darlingi 
observada nas duas reservas, como exofilia, intensa 
atividade noturna e baixa densidade larvária, não se 
mostraram favoráveis às atividades usuais de controle 
vetorial como a borrifação intradomiciliar residual, a 
termonebulização e o uso de biolarvicidas. Por outro 
lado, a detecção de infecção nos anofelinos mostra 
que os indígenas estão continuamente submetidos ao 
risco de contrair malária, o que impõe a necessidade 
de investigação de medidas alternativas de proteção à 
saúde dessas populações.
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